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FORA DO PRONTO SOCORRO

O Alfredo entrou em casa com

íebre e metteu se na cama; trez

dias e trez noites levou com 40

graus: e o resto da semana de-

sappareceu da roda.

O Augusto íoi visitai o: Entrou

para o quarto e lá esteve em

longa palestra com o desventu-

rado amigo.

Depois, cá fóra, na rua, quan-
do os outros lhe perguntavam

pelo Alfredo, elle respondia:
Coitado! Está de cama, es-

tá muito machucado.
De 

que? que lhe aconteceu?
Vocês não sabem? que elle

foi atropelado?
Por um automovel?
Não! 

por uma mulher!
Hein? onde?

Ao 
passar na rua Gonçal-

ves Dias ...

Boqatir

? a

*** A abelha do reino - a

«Apis melifica»— é dotada de um

apparelho vulnerante menos vi-

olento conforme a idiosincrasia

de cada um.

Cit im-se mesmo poucos mor-

tes devido á picada da abelha.

E' facto averiguado que ha

pessoas insensíveis ás ferroadas

das abelhas, outras nas quaes
taes ferroadas produzem peque-
nas e bem supportaveis dores,

algumas em que as dores sSo

violentas e intoleráveis.

Certos apicultores vão-se aos

poucos insensibilizando e embo-

ra a principio soffram muito

com as ferroadas depois a ellaa

se acostumam, não lhes causara-

do senão um pequeno ardor.

Só possuem ferrão as abelhas

obreiras e a rainha: os machos

são desprovidos de ferrão. A ra-

inha, embora possua ferrão, não

o utiliza senão contra outra abe-

lha rainha.

As abelhas indígenas da fami-

lia das Meliponidas não têm fer-

rão.

As cascas da quina destinadas á

fabricação de produtos anti-febris e

outros vêm quasi todos da Bolívia.

Apenas uns dez por cento proce-

dem da Índia, Brasil e da Ilha de

Java.

? ?

As tribus da velha nação slava

foram as que ocuparam a maior

aréa do continente europeu, e foi

delas que saiu a maior parte dos

países era que se dividiu aquele

continente.
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MATE A TRAÇA 
i

antes que ella dê cabo de

toda a sua roupa •• pulverize

FUI

Ladras! Salteadoras! As traças furam

a roupa e a destroem sem piedade. O

damno que estes insectos causam an*

nualmente, representa uma fabulosa

somma de dinheiro! Seja cuidadoso

e proteja os seus estofos, pelles e ves»

tuario contra este terrível flagello.

O meio maÍ9 rápido e simples de

matar moscas, mosquitos e demais

insectos, é pulverizar Flit, cuja fama

é universal. Procure o soldadinho na

lata amarella com a faixa preta.

Se não estiver nesta lata fellada, não è FLIT

Mo«qui<o# 
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HOMENS E MULHERES MAGROS AUOMENTAM DE PESO RAPIDAMENTE

Seja qual for a causa da sua magreza, esta é a forma mais

Não importa a causa pela qual V. S. careça do

peso normal — seja por perda de appettit, indigestão,

debilidade nervosa, fadiga, excesso de trabalho ou

preoccupação — não se aborreça por isso. Ha agora

uma forma certa e agradavel de obter alguns kilos de

carnes sólidas rapidamente. Todo o mundo sabe os

maravilhosos effeitos do oleo de figado de bacalhau,

porém muito poucas pessoas podem tomal-o devido a

seu gosto tão desagradavel.

Qualquer medico dir-lhe-ha que não ha nada me-

lhor para reconstituir o corpo e vencer assim qualquer
doença. Uma das razões é a grande quantidade das

vitaminas indispensáveis sem as quaes não se pode
viver, contidas no oleo de figado de bacalhau. Investi-

gações scientificas praticadas no Instituto Lister de

Londres demonstram que o oleo de figado de bacalhau

contem 250 vezes mais vitaminas que a melhor man-

eiga fresca.

efficaz para melhorar seu corpo e obter melhor semblante.

E agora a sciencia supprimiu tudo o que tinha de
desagradavel no oleo de figado de bacalhau, concen-
trando seus factores alimentícios vitaes em forma de

pequenas Pastilhas McCOY de Oleo de Figado de
Bacalhau. E essas pastilhas sem sabor, nem cheiro po-
dem ser facilmente engulidas sem que se sinta nenhum
effeito posterior desagradavel, mesmo nos casos de
estomagos mais delicados.

Com algumas semanas de tratamento pelas Pasti-
lhas McCOY V. S. augmentará de peso e gozará de
melhor saúde.

Tem se obtido um êxito tão maravilhoso em mui-
tos milhares de casos que V. S. poderá ir a qualquer
bôa pharmacia e obter a garantia de que se não au-

gmentar 3 kilos em 30 dias de uso das Pastilhas
McCOY segundo as instrucções, o dinheiro gasto ser-
lhe-ha devolvido. Comece a tomar as Pastilhas McCOY
hoje mesmo e não tardará a ver seu effeitomaravil hoso.

Asthma

Os que soffrem de Asthma

encontram allivio imme-

diato, usando

^ ^temediode 

-

PARA ASTHMA

Meu filho, dizia um homem de

negocios, ha duas coisas que são abso-

lumente necessariís si quizeres ser bem

succedido em teus negocios: honradez

e sagacidade. .
Em que consiste a honradez, pa-

pae ? 1

Sempre, sem te importares com

o que succeda, ainda que te possa cau-

sar contrariedade, sempre deves manter

a palavra que tenhas dado.
E que é sagacidade?
Não dares nun- __________

ca a tua palavra.

FAHNESTOCK

E* O VERMIFUGO

CONHECIDO DESDE 1827,

COMO O MAIS CERTO

E EFFICAZ.

TONICO

O Ácido Phosphato Horsford

alimenta a perca de phosphatos; fortalece

a memória e energia nervosa.

Peça HORSFORD

Ácido Phosphato

INSOMNIA !

E' raáo funccionamento dos

orgãos digestivos

pílulas reguladoras

RADWAY

Dão allivio immediato.
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E' PORQUE USO O CREME DE

SABÃO DE BARBA COLGATE

jy^UITOS 
HOMENS devem a

suavidade, boa apparencia
e bem estar do seu rosto, ao
uso do Creme de Barba Colgate,
feito de sabonete puríssimo. Use-
o V. S. uma só vez e nunca
usará páo de sabão ou outros
meios de se barbear que irritam
e fazem mal ao rosto. Faça a
barba do mesmo modo de sem-

pre, com o pincel bem molhado.
Este magnífico Creme de Barba
Colgate offerece

Í5 GRANDES VANTAGENS

Multiplica-se em espuma 250

vezes.

Amollece a barba mais dura

num minuto.

Sua espuma se conserva 10

minutos sem seccar.

Serve como loção após a

barba e não deixa , irritação.

Feito no Rio o seu preço
é mais commodo.

Compre tubo grande ou médio hoje.

CREME DE SABAO

colem PAM a barba

RBBES

PREÇOS NO

RIO:

5$ - 
grande

3$-médio
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não, cómiccr...

Luar maravilhoso enchendo de uma

luz prateada folhas e flores. Ao longe

sons harmoniosos de um tango dolen-

te. E' o momento desejado, a hora

propicia. E as palavras vêm do cora-

ção aos lábios...

Mas um riso brejeiro rompe o encan-

to. Maldade? Não. apenas um pouco

de bom humor irrepremivel, causado

pela cômica figura do ardoroso apai-

xonado: os cabellos revoltos e des-

grenhados estragaram um idyllio em

perspectiva

conserva penteado o

cabello mais rebelde.

O hachich pode causar um envenenamento agu-

do ou clironico, o que depende da quantidade con-

sumida, do tempo em que dura a sua acção tóxica

e da disposição puramente individual.
4 •''? 

São, portanto, elementos mutáveis, que não per-

mittem estabelecer de modo preciso e fixo as conse-

quencias do seu uso.

„ Absorvido em dóse diminuta, esse veneno aviva

a intelligencia, facilita a elocução, provoca conside-

ravel appetite, uma tendecia accentuada ao risco e

uma sensação de visões aprazíveis. A esse estado se

seguem desejos loucos e insensatos ataques de for-

ma epileptica, que terminam num somno profundo.
Em fortes doses, causa um delírio furioso com

actos de extrema violência. Cessado o somno que

succede a essa agitação mórbida, nota-se um longo

abatimento.

Desde os tempos colonias mais remotos a indus-

tría da siderurgia, em pequena escala, se implantou

entre nós. Já no primeiro século de colonização

appareceram as primeiras forjas, em Santo Amaro

e no morro de Biraçoiaba, em S. Paulo, sendo que
esta, fundada pelo paulista Antonio Sardinha e

doada, em seguida a El-Rei, trabalhou trinta annos

consecutivos até 1629. Mais tarde, na mesma loca-

lidade, fundou-se a Fabrica Ipanema, que ainda hoje

existe, proprio do Ministério da Guerra, embora

não funccione mais.

Minas Geraes, sobretudo, tornou-se desde o

XVII século, o berço de uma serie de pequenas

forjas, empregando os processos dírectos rudimenta-

res, queimando carvão de madeira.

*** 
A capital do Princípado de Liechtenstein me-

rece bem a sua... etymologia. De facto, Vaduz deriva

de duas palavras latinas que querem dizer: 
"o 

valle

suave", «vallis dulcis». E realmente í difficil achar

logar mais docemente calmo. A cidade, de casinhas

pequenas, em geral cercadas de jardins, com todos os

peitoris de janellas floridos, é um puro encanto. Ha,

é certo, a luz eletrica, a nos dizer que a civilização

já por ahi anda, mas vêem-se passar lado a lado,

alguns raros automoveisinhos, junto de plácidos

carros de bois, sem que nenhum extranhe a vizi-

nhança do outro.

O bicho de fogo é a lagarta de certas borboletas.

Não são animaes venenosos mas têm o corpo re-

vestido de pellos ôcos de dentro dos quaes escorre

uma substancia altamente irritante a cujo contacto se

experimenta uma sensação, de queimadura.

Por este motivo os indígenas do Brasil chama-

vam a estas lagartas de «tatoranas» e nós, tradu-

zindo do bugre, dizemos «bicho de fogo».
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STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC.

Caixa Postal, 3215 RIO DE JANEIRO

Qaeiram enviar-me, gratis, o Livro de Receitas Royal.

Nome

Rua  

Cidade. Estado 

100.000.000 DE DONAS DE CASA

não 
pódem 

estar illudidas!

Ha 60 annos que 
as donas de

casa conhecem o segredo do

successo e economia nos doces

caseiros!

— Fica sabendo, minha filha, que vovó começou a

usar o Royal quando era moça como eu. E eu nunca

troquei de marca, nos meus doces. Quando tiveres

a tua casa, usa sempre o Royal. E' insubstituível t

ROYAL

Baking Powder

AS 

donas de casa, em todo o mundo,

vêm usando o Fermento em Pó

Royal, ha mais de sessenta annos.

Elias mesmo fizeram a prova, para a satis-

facção própria e de suas famílias, que 
os

bolos feitos com Royal são inexcediveis

—pelo seu sabor e pela 
sua textura fofa,

leve e macia! Eis aqui. o grande se-

gredo 
da fama alcançada pelo 

Royal:

póde-se estar sempre certa de resultados

satisfactorios, 
quando 

se usa Royal!

As donas de casa economicas não pó-

dem se arriscar a um fracasso, perda 
de

tempo e ingredientes. O Fermento em

Pó Royal custa uma insignificancia —

menos de 200 réis para 
um bolo grande.

Para 
que, então, expôr-se a um fiasco,

usando-se 
qualquer 

cousa que 
não seja

do melhor!

Deixe 
que a experiencia de 100.000.000

de donas de casa, de todo o mundo,

seja seu guia. Use Royal — e seus

bolos e doces serão, todas as vezes.

deliciosamente appetitosos!

Não é legitimo Royal, si não

tiver o nome 
"Royal" 

no

rotulo. Fabricado pela Com-

panhià Standard Brands, Inc.
-uma das maiores compra-

doras de café brasileiro.
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STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC.

Caixa Postal, 3215 RIO DE JANEIRO

Qaeiram enviar-me, gratis, o Livro tie Receitas Royal.

Nome

Rua  

Cidade. Estado 



6 CARETA 11-3-1033

VINHOS FRANCEZES

Todo o galho verde comprimi-

do expelle uma certa quantida-
de de seiva, portanto só se le-

varão á prensagem os bagos

depois de destacados do canga-

lho, porque o sumo das uvas

deve íicar rigorosamente puro.
O vinho da primeira prensagem
deve ser separado. Mas o ver-

dadeiro trabalho de vinificaçâo

começa precisamente depois da

trasfega dos mostos.

Este é depois expurgado pela
esterilisação de todos os fer-

mentos indígenas e nocivos que

possa conter. Em seguida são-

lhe applicadas leveduras secci-

onadas dos grandes «Crus»: Ro-

manée, Conti, Saint-Emilion, Cios-

Vougeot e Médoc.

Existe hoje, no mundo, a ma-

nia do seguro. Seguro contra

tudo: contra o fogo, contra os

naufragios, contra os accidentes,

contra as infidelidades. A mania

de tal modo se generalizou, que
têm apparecido ultimamente al-

guns seguros originalíssimos:

Mistinguette puzera no seguro

as suas 
"pernas 

espirituaes";

Claudia Muzzio poz no seguro

as suas cordas vocaes; Pade-

rewsky tem as mãos no seguro.

Em todo caso, a maior surpreza,

no assumpto, quem nol-a deu foi

a 
"estrella" 

americana Loretta

Young, que poz as suas lindas

pestanas no seguro, pelo valor

de 500.000 dollars! Eis ahi: são

as pestanas mais bonitas e mais

caras do mundo. Representam

500 mil dollars! E' ou não sur-

prehendente e sensacional? E

tudo isso porque Loretta Young

é dona das pestanas mais boni-

tas do mundo!

s§ &

• < V'T» V>

A caspa mais rebelde

é extincta em 48 horas

com

FAVOCENIO

I .

Medicamento e loção de exquisito'perfume, Impede a quéda di> cabello e aebeíia.

'as eczemas, tinha, seborrhéa, etc., em pouco» tempo. Destróe os parasitas da ca-

Ibeça e. da barba rapidamente. E' util e agradavel: tonifica os cabellos e perfu-
ma-os suavemente. r&voaENio é o ideal dos toucadores mais exigentes.

Vidro 13$000,

'A' venda na Perfumaria

A" GARRAFA GRANDE

pelo correio 16$000

Rua Uruguayana, 66

RIO DE JANEIRO ---EMÍLIO PERESTRELLO
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Rins,

ureteres, bexiga

O apparelho urinarío é um terreno

propicio para o desenvolvimento

dos germens provenientes do sangue

e do exterior e causadores de

perigosas doenças. Combata sem

demora estes males e os transtornos que os acompanham (dôres, pontadas

e ardor ao urinar, etc.) fazendo uma desinfecção ou limpeza interna com

a Urotropina. Graças í sua efficacia e innocuidade, é recommendada

pelos médicos do mundo inteiro para desinfectar as vias urinarias e

refrescar ou limpar o sangue de suas impurezas. Peça sempre;

Urotropina

' Tubos de 20 tompi.

^cA^vn^,

OS IÍNDIOS QUICHUAS

Os «Quichuas»', índios do Peru,

dividiam-se em seis tribus, de uma

das quaes sahiram os Incas.

Tinham attingido um notável grau
de civilização antes da chegada dos

Europeus.

Architeetos ergueram palacios e

templos, com esculpturas; poetas
e músicos conheciam o anno solar

e o calendario.

Prestavam culto ao Sol e consi-

deravatn os seus ptincipes como

filhos dessa divindade, acima da

qual collocavam um deu supremo,
«Pachacamac».

Actualmente, os quichuas, deca-

hidos, vivem em cabanas miseráveis

e embrutecem-se com o álcool. São

sobretudo agricultores e pastores;
muitos até abraçaram o christi-

anismo.

c'das, em astronomia a primeira
estrela de uma constelação (alfa,

greg^), em musica para designar a

nota 
"lá", 

na numeração romana o

n.o 500 e etc.

A letra A, como, aliás, todas as

letras do alfabeto, designa varias

coisas, como, por exemplo, em al-

quimia designando a pedra filoso-

fal, em algebra, quantidades conhe-

A area da Baixada Fluminense

é enorme, é cerca de 350 000 hec-

tares ou 3.500 kilometros quadra-
dos, extendendo se do fundo da

bahia da Guanabara, em semicir-

culo até a serra dos Órgãos.

Saneada e cultivada será um ce-

leiro de incalculáveis produções.

Radiotrons

As valvulas também envelhecem. Renove

t tempo o equipamento do seu radio com

um jogo completo dos afamados

RADIOTRONS RCA

evitando, assim, a diminuição da eíficiencia

do receptor em nitidez e volume de som.

"A 
ALMA DO SEU RADIO
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^ara 
as pessoas que

padecem 
de caspa

ou calvicie ou que

teem o cabello branco

uma agradavel nova:

Para esta capital, acaba

de chegar farta remessa

de Loção Brilhante, que

se acha á venda nas me-

lhores drogarias, perfu-

marias e pharmaeias. A

LoçSo Brilhante conta 10

annos de constantes êxitos

nos paizes sul americanos

e tem-se imposto pelas suas

virtudes contra as caspas,

seborrhéa, queda do ca-

J?

Formula do Dr. Ground

cujo segredo custou uma fortuna

o o o o o o o o OOO O OCO OOOOOOOO

CESSIONÁRIOS

ALVIM & FREITAS

Caixa Postal, 1379 — São Paulo

A' illuminação scientifíca não somente augmenta

a produção como também diminue os accidentes, a

despeza em mão de obra e o desperdício de traba-

lho, contribuindo também muito para a saúde do

operário. Diz-se que em nove estabelecimentos em

que se ínstallou illuminação scientifíca com uma des-

peza equivalente approximadamente a 2 por cento

das ferias cu salarios, houve um augmento de pro-

ducção de 15 por cento. A maior parte d'estes es-

tabelecimentos pertencem á industria metallurgica.

N um outro estabelecimento importante eliminou-se o

desperdício na quantia de $30,000 só numa opera-

ção graças ao emprego dum sistema de illuminação

bem estudado.

bello, tinhas, eczemss e

outras affecções capillares.

Sem ser tingido, a Loção

Brilhante faz voltar ao

cabello a sua cor natural

primitiva

Todas as pessoas que fi-

zeram uso da Loção Bri-

lhante, obtiveram resulta-

dos suprehendentes.

A denominação «Mamoré», do nosso importan-

tante rio limitrophe com a Bolívia, significa «Mãe

dos Homens».

Agua

CANBUOUIRA

a melhor agua gazoza natural do Brasil, excellente

agua de mesa, paladar saboroso, só contém gaz natural,

não produz dilatação do estomago, saudavel, digestivo.

O uso constante da Agua de Cambuquira regularisa e

revigora o organismo inteiro.

E N CO M M E N D AS TELEPHONAR 4 2913.

* * * 
Os orientaes se intoxicam com o hachich

(como aliás, com o opío), por ingestão e por inha-

lação.

A primeira forma é, certamente, mais empregada

do que a segunda.

O hachich se mistura sob o aspecto de manjar

ou se fuma, e é apreciado pelos orientaes em conse-

quencía dos effeitos que produz no organismo, pois

figura no numero dos venenos denominados eupho-

risticos, que proporcionam uma sensação de bem

estar.

Acreditou-se sempre que as populações de cor

são mais fracas do que as populações brancas, pela

sua desnutrição, mas para a sua decadencia physíca

deve haver contribuído, em grande parte, o uso dos

estupefacientes.

Ha longos séculos que as populações de cor sof-

frem a deleteria influencia do opio, do hachich, da

cocaína, do betei, e do kava, para só lembrar os to-

xicos mais vulgarísados no Oriente.

13
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A privação traz desejos e os desejos não satis-

feitos convertem-se em torturas. Se a satisfação deites

prejudica o seu bem estar ou a sua saúde, o sacrifício

vale. Mas se o único motivo pelo qual se priva do cigarro

é evitar que os seus dentes fiquem amarellos, não sa-

crifique a calma do seu trabalho apenas por isso.

O novo Creme Dental Gessy clareia e dá brilho

aos dentes que a nicotina manchou, sem prejudicar-lhes

o esmalte porque na sua formula não se contêm subs-

tancias asperas ou arenosas. Graças á sua formula anti-

acida em que entra o Leite de Magnesia, evita a fer-

mentação dos resíduos dos alimentos mesmo aquelles

que a escova não retira.

Depois de um dia em que muito tenha fumado,

verificará, com prazer, quão agradavel é sentir a frescura

que o novo Creme Dental Gessy deixa na sua bocca

ao escovar os dentes.

Use o Creme Dental Gessy pela manhã ao levantar-

se, ao meio dia, depois do almoço, e á noite ao deitar-se.

Não tema o amarellado dos seus dentes, porque o novo

Creme Dental Gessy o eliminará.

NÀO SE PRIVE DO CIGARRO

- SÓ PORQUE AMARELLA OS

DENTES

CREME DENTAL

GESSY

PRODUCTO DA CIA. GESSY S. A.

liV 
r " 
11 ilt A

V fjJ 3Qè-

DE MANHÃ '||V AO MEIO DIA Vs\ Á NOITE

n I IIIA Ouça, a partir de 3 de março, ás segundas e sextas ATA AW

K A 11 111 feiras, das 20 ás 20,30 horas, os programmas Gessy, !¦ !¦ X V V

IIII U I W com Jorge Fernandes, nas estações PRAKe PRAE. ULuU I



o 
extranho

caso 

d°

praxedeS

pontes

Praxedes chegou em casa,

aquella tarde com cara de

quem comeu e não gostou.

Sua mulherzinha, cómo

de costume trouxe-lhe

o jantar.

Mas que horror! Sem que

se saiba como e porque,

Praxedes parece um doido

furioso.

A mulher corre á janella,

a gritar por soccorro,

chamando os vizinhos.

Tamanho é o escandalo

que a policia açode,

alarmada.

E descobre que a causa de

tudo aquillo é uma terrível

dôr de cabeça que atacou

Praxedes Pontes.

Um dos policiaes, homem

prevenido, traz comsigo

Cafiaspirina; dá-lhe dois

comprimidos, com um

copo dagua.

0 effeito é rápido. Volta a

harmonia ao lar. Os espo-

sos juram que, de agora

em deante, nunca lhes

faltará em casa o remedio

de confiança.

Contra todas as dores /b\
/ A \
(BAYER)
\ B J
Vr/

o remedio de confiança
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No seu folhetim em roda-pé da Gazeta de Bar-

celona, o professor Vergara, no começo deste ano,

escreve sobre os simbolismos e mitologias com gue
ainda os escritores contemporâneos se exercitam

para levar ao terreno imagelico os seus pensamen-
tos mal amparados pelas documentações positivas
exigidas no nosso tempo.

«Não é raro, diz ele, em tratados de técnica a-

parecerem expressões como «trabalhos de Sisifo»,
«esforços de Alias», «tonei das Danaides» e outras

que o leitor menos familiarizado com o lendarismo

mitologico fica em dificuldade de compreender».

Adiante, em estudos de política, em artigos de

critica, em noções de ciência, emfim, nas províncias
mais bem iluminadas dos conhecimentos positivos
atuais, é desastroso encontrar imagens gastas por

dez séculos de uso, provindas do mau gosto litera-

rio, do pedantismo universitário ou da ignorancia

conventual, e retomadas por escritores e especia-

listas em ancia de falar bonito.

Homens do nosso tempo pouco se pejam de di-

zer a toda hora os «mercê de deus», os «si deus

quizer», os «prouvéra aos céus» os «oxalás» e os
«quiz o destino» que no tempo de incursão dos visi-

godos e da penetração dos sarracenos se ouviram

da boca do celtibero boçal e miserabilizado.

«Nem todo mundo de nossa éra sabe o que são

essas banalidades ou vulgarismos da inépcia litera-

ria. Dizer que «praza aos céus» tal ou lal coisa é

não dizer coisa alguma. Não ha «graças a deus»

capaz de modificar o itinerário de um ônibus ou o

salario de um mineiro das Asturias.

«Aquele que compara uma mulher a Venus não

sabe o que é beleza e não quer se referir a coisa

alguma, porque Venus nunca existiu. E' o mesmo

que chamar Laplace de Tilan, que comparar Cer-

vantes a Polifemo, que emparelhar o touro de redon-

dei ao de Pasifáe. São idealismos literários incom-

preensiveis nos nossos tempos. E' uma ilusão que
se fazem os proprios letrados quando, empregando
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esses símbolos mumificados, pensam tornar-se mais

ao alcance da simpatia ou da compreensão alheia.

Noventa entre cem leitores ignoram completamente

a mitologia e os dadaismos religiosos. Dentro de u-

ma idéa moderna, longe de esclarece-la, torna-a

escura e vaga. Quem a repete, repete uma frase e
não uma idéa. São como múmias que se apresen-
tassem numa aula de .fisiologia.»

Mas — diz o autor—a culpa disso está nos auto-
res dos dicionários e enciclopédias que, para avo-
lumar a obra, enchem-na de mitologia e de religião,

de grego e de latim. Nada mais fulil, nada mais in-
fecundo. E' preciso abolir de nossos léxicos e de
nossos compêndios essas nomenclaturas e nomina-
tas, essas citações e referencias de erudição vulgar

e de terceira classe.

Examinando os dicionários castelhanos, como o
de todas as linguas vivas, o professor Vergara con-
stata que 20 por cento de cada pagina é assunto
morto. Dessa cadaverização é que se pretende ti-
rar os fertilizantes do nosso expressionismo. O agri-
cultor que fizesse o mesmo tinha que encher de
20 por cento de pedras o seu sólo de cultura. E"
imbecil!

Em dez discursos parlamentares o autor, obser-
vando preliminarmente que eles não produziram ne-

nhum efeito social ou político, acham os mais bai-

xos simbolismos religiosos apoiando expressões cor-

rentes dos fatos da moderna Hespanha.

Um dos autores, ao falar das taxas pedidas á
industria para equilibrar os orçamentos, começa por
dizer: «A Hespanha foi e será o Jardim das Hes-

perides»... Semelhante idiotice é apoiada por varias
«mercês de deus», «quiz o destino», «forjas de Vul-

cano» e coisas da mesma literatice usada pelos

poetas dos foros de Aragão.

Quanto aos arligos dos jornais é a mesma bes-

tificação, prova de que toda argumeníação em que
se baseiam é duas vezes falsa e se destinam a não

dar resultado.

A parte que a estupidificação religiosa toma no

expressivismo do dia é longamente exposta, mas não

se pode reproduzir no Brasil em época de revolu-

ção e de carnaval. O autor, porém, tratando de

seu país, observa que esse vicio de conformação

mental é geral nas ferras latinas que de latinos, diz

ele, têm tão pouco como de etrusco, de sabino ou

de lombardo.

Domingos Ribeiro Filho

Este numero contém 44 paginas.

N. 1290 RIO DE JANEIRO 
— SABBADO — 11 — MARÇO — 1933
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TROVAS

Por todo este anno, ficando

Tristonho teu rosto oval,

Já sei a causa, não negues :

Saudades do Carnaval.

O DEUS ÚNICO

Saúde querem os que têm dinheiro.

Dinheiro, os que têm saúde. E como é

provável que em duas porções de uma

divisão provisória deste mundo a hu-

mana especie esteja razoavelmente com-

preendida entre um bando de infor-

tunados transudando saúde e outro

bando de infelizes porejando dinheiro,

basta que se dê a uns o que falta a

outros para a felicidade universal e

eterna. Bpm entendido, tudo isso é

simples suposição.

Ha um tempo em que sadios e di-

nheirosos se misturam num vaiapá es-

candaloso, como se viu no carnaval

Do repertorio zoologieo :

Papae, é verdade que o ta-

manduá só come formigas?
Sómente. A's pessoas elle li'

mita-se a abraçar.

passado. Todo mundo feliz. E' da

tabella.

Poetas em verso, prosadores em chro-

nica, pintores em téla, photographos
em instantaneo», jornalistas em artigos,

todos teceram hymnos ao ser feliz que
se mascara, que pirueta, que canta e

se perfuma e se embriaga de chlore-

thyla ou de cerveja. E' isso a verdade?

ou o immenso desejo de uma realiza-

ção de ideal remoto ?

Si valesse a pena examinar, o pro-
cesso era este: Só é verdadeiramente

bom o que não é permitido, e só não

se permite o que é efetivamente bom.

Partindo desta verdade, alguns es-

pertalhões, no intuito sinistro de re-

servar para si a melhor porção dos

bens da vida e do mundo, organiza-

TPOVAS

Si tudo tem sua lógica,

Por que não tel a a Folia?

No corso, infallivelmente,

Ha muita pirataria !

ram uma escripta com prohibições
formaes contra tudo que lhes era per-
mitido. E sobre aqueles que protesta-
vam descarregaram montanhas de a-

meaças e castigos capazes de desani-
mar os mais afoitos.

E' a theoria brahmanica do peca-
do, importada do oriente e propagada
entre nós.

Ao lado desse terror azul celeste
cominaram promessas de uma felici-

dade eterna para quando a carne já
estivesse comida de vermes e os ossos

reduzidos a pó, isso é, para quando a

séde de todos os prazeres verdadeiros

estivesse completamnete destruída. E'

espantoso, mas é isso mesmo.

Como, entretanto, um tão brahma-

nico furor acabiria por insurgir as

O CARNftVflL DE 1933

O corso na Avenida Beira Mar.

HI A 
jk
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gentes que se queria domar, organi-

zaram uma cabeia de amostra, com li-
cenças especiaes, por cxcepção c por
favor, de alguns prazeres em modelo

reduzido. E bradaram o interessante:

ecce homo que traduzido da rulgata

para o vulgar significa esse é homem,

o carnavalesco, o incorrigivel, o perdido.
Acontece que o homem foi levan-

do a coisa a sério e entendeu que a

felicidade não é remedio hocepathico,

em colheirinhas de duas em duas ho-

ras, mas a agua inteira do pote e mais

a da chuva; sobretudo da chuva.

E então, amando o pecado sobre

todas as coisas e pesando a própria

carne sobre todas as almas, passou a

achar o dilúvio uma mera brincadei-

ra e resolveu afogar-se numa comple-

ca submersão. E o carnaval desceu da

folhinha para o jornal diário.

Os velhos deuses, Vichnú Jeová e

outro, cujo nome não nos açode, ti-

nham creado um enjeitadinho que
nos ergastulos judaicos era conhecido

pela alcunha de Momo, por causa do

habito grotesco de fazer tregeitos e

momices.

Os bonzos, por uma manobra u-

suai nos antigos pagodes, cuidaram de

robustecer os seus codigos de tortu-

ras e de ameaças, semeando a desmo-

ralização entre os homens que se re-

bellavam contra o terror da vida eter-

na. E apanharam o careteiro Momo,

encheram-no de guizos, pintaram-no
a zarcão, deram-lhe vinho zurrapa, e

nesse bello gosto, exhibiram-no num

carro alegorico, entre mascaras de bur-

ro, rabos de macaco e cornos de bo*

de, com o distico : Ecce deus; isto é,

esse é o deu-, bufão, descarado, sa-

cripanta e oficial.
Mas, oh... homens para que foi que

nos creastes ? Viram-no. E' Momo.
Eil-o que passou. Ecce deus.

DlERRE

0 CARNAVAL DE 1933

O corso na Avenida Beira Mar.

Alexandre Dumas e Augusto Maguet

collaboraram na confecção de algumas

novellaj notáveis como os «Tres Mos-

quiteiros» «O visconde de Bragelone»
«Vinte annos depois», etc. Como se

deprehende da correspondência entre

elles, essas novellas sahiram inteiras da

imaginação e da penna de Maguet e
foram retocadas por Alexandre Du-
mas.

Numa collaboração literaria ha sem-

pre um espirito fraco e outro forte.
Maguet foi o primeiro a tal ponto

que, após a ruptura em iSji, quando

elle começou a escrever sozinho, não

alcançou senão um êxito relativo com

as suas obras nas quaes faltava, evi-

dentemente, um não se sabe quê. Fal-

tava-Ihe o dedo de Dumas.

a
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Ze — 0 eleitor 6 como o soldado, 6 o voluntario do lago;

FLUMINENSE F. CLUB

Baile a fantazia do Carnaval passado.



11-3-1933 15
  "

BOTAFOGO F. CLUB

Baile a fantazia do ultimo Carnaval.

ZÉ — São turistas que voltam á sua terra. Vieram estudar o Carnaval na Academia Carioca e no Depar-

tamenta Nacional do Samba e levam o curso completo e uma camisa de malandro...
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O CRRNftVAL DE 1933

O corso na Avenida Beira Mar.

PEIA5 E LAÇOS

?ao  rjrjn

A mulher se divide em duas pirtes
de que só se aproveita a primeira, ou

uma delas.

As mulheres chamam de lógicas a
todas as expressões com falta de senti-
do...

38 88

Expressões de amor, bem entendido.

as as

A mulher de mais disfarces é a de
menos mascara.

As mais mascaradas são as de menos
fantasias.

A fantasia é o recurso das irais des-
mascaradas.

88 88

No olhar de certas mulheres ha um
noticiário completo.

Nos olhos de outras Iêem-se graves
artigos de fundo.

88 88

Ha ainda mulheres que são verda-
dciras revistas ilustradas.

Os sentimentos femininos são verda-
deiros 

"pendants" 
dtsemparelhados.

88 ®

Nos cabelos é justimente onde as
mulheres têm menos ondulação per-
manente.

88 88

Em amor as mulheres entendem que
as conseqüências vêm antes de tudo.

E, com a maior naturalidade, deixam

os antecedentes para depois.

O amor da mulher é um ponto que
se assina com trez quartos de toleran-

cia.

88 88

A politica feminina é toda feita pelo
sistema representativo.

88 88

Por muito que se atraze, a mulher

nunca deixa para amanhã o amor quem
tem de fazer hoje.

A menos atilada das mulheres pode
escrever sobre o amor uma verdadeira

poliantéa.

88 88
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O coração feminino é tipo exato do

canto chorado.

88 88

Em amor seria magoifico si 
podes-

semos adiar sempre aquilo que jí e>tá

feito.

88 88

A intuição das mulheres é um 
"co-

ck-tail" de intuitos.

SB 88

As esperanças de uma mulher são

diferentes daquilo que ela espera.

88 88

Ha contactos femininos que dão idéa

de compressas dagua gelada.

88 88

Quando começa o declínio, á entra-

da do outono, toda mulher dá-se a

sonhar com um moleque espigadinho

e sentcncioso.

E. Ritft

ao ao ao ao ao ao ao ao ao ao ao o o o ao ao ao ao ao ao ao ao ao oo ao

0 CARNAVAL DE 1933

oo ao ao ao ao ao ao ao

A RENUNCIA

O Miguel candidatou-se ao lugar

de amanuense da Guerra e viu a

sua cavação coroada de êxito com a

sua ultima nomeação.

O Miguel ficou contentissimo. Fez

e refez os seus cálculos e achou que
estava habilitado a se divertir no

carnaval como nunca *e divertiu na

sua vida apertada de estudante sem

livros.

O corso na Avenida Beira Mar.

ao ao ao o o o ao ao ao

Entretanto, qual não foi a sua

decepção quando, na hora da posse
do emprego, foi de encontro á nova

formula adoptada pelo Ministério

para acceitação daquelles que se de-

dicasscm ao serviço ministerial.

Na hora do juramento, ou coiía

que o valha, o chefe leu a formula:
"Servir á patria, cumprir o seu

dever, obedecer aos regulamentos,

etc. e... renunciar ao direito de se

divertir durante os trez dias de car-

naval" . ..

O Miguel empallideceu.

ao ao ao ao ao ao ao ao

Mas ...
Jura? ou não? Para ser fun-

cionario da Guerra é preciso renun-

ciar ao direito de se divertir no

carnaval...

O Miguel bufou e jurou.

Boa ATI R

•••••••• o

Os nós que se encontram nas ma-

deiras são brotos que não consegui-

ram vingar; são galhos nati-mortos.
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ENTRE DOIS FOOOS

BPASIL

O Brasil numa região infestada por mosquitos de chumbo zunindo

C. R. DO FLAMENGO

Baile infantil do Carnaval passado.
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CLUB NAVAL

>

Baile infantil do Carnaval passado;

A UNIÃO FAZ A FORÇA...

ZÉ — Emquanto vocês se occupam de reunir o feixe de... bambus, os cogumellos aproveitam para crescer 1.::
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A RUA A VAREJO
De que modo?
Importando o

rioca.

Carnaval ca-

— Os americanos do norte po-
diam muito bem prescindir do ai-

cool para aquecer-se. — Tenho a impressão de que

mais tarde ou mais cedo vamos ter

mais um orgão burocrático muito

importante.
Qual será?

O Departamento Nacional do
Carnaval.

Q

O DIA DOS RANCHOS (DO CARNAVAL PASSADO)
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Independentes e Mipcria e Fome.
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Rouxinol de BaDgú, Caprichosos de Braz de Pinna e Arrepiados.
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APOLOGIA DOS GATOS

Não gosto de animaes domésticos.

Nem de animaes ferozes. Os jardins
zoologicos nunca exerceram seduc-

ção sobre o meu espirito. Não nas-

ci para o convívio dos bichos. Por

isso não crio cães, nem papagaios,
nem pulgas. O único animal domes-

tiço cuja companhia não me ingpi-

ra desagrado é a mulher. Comtudo,

comprehendo que se goste dos ga-
tos. E', de todos os animaes, o mais

interessante: é orgulhoso, é sensual,

é egoista e asseiado. Tem, sob cer-

tos aspectos, affinidades com as

mulheres: gosta das caricias, mas

despr&a as, mãos que o acariciam ;
é volítptQÒso e indolente, e sabe

deixar-se amar com uma dignidade

desdenhosa;

* *

Oí gatos têm sido calumniados

muitas vezes pela incomprehensão

e pela injustiça dos homens. Aman-

do os cães, que são subservientes

e indignos, os homens em geral des-

prezam os gatos, que são a própria
encarnação animal da dignidade, do

orgulho e do egoismo. E' talvez por
ser o gato o animal que possue, em

mais alto grau, as virtudes prima-
ciaes do homem.

#
» *

Foi Anatole France, se me não

engano, quem me ensinou a amar

os gatos. Sylvestre Bonnard, aquel-

le bom velho amavel que Anatole

France criou para o prazer subtil

de dizer paradoxos e impertinencias,

também amava os gatos. E foi elle

quem fez, para os meus olhos, a pri-
meira apologia razoavel dos gatos.

Depois delle, uma mulher de tem-

peramento felino, fazendo demons-

trações experimenta es para o meu

espirito curioso e contente, ensinou-

me, também, a amar os gatos, que
ella amava e imitava Fiquei então

amigó 'intimo desses mestres felizes

de egoismos e voluptuosidade.

*
* *

O gato, é, de resto, o mais intel-

lectúal dos animaes. E é um a ai-

mal eminentemente - como direi ? —

literário Tem sido, em todos os

tempos, companheiro e amigo-mais

companheiro do que amigo - dos cs-

criptores e poetas. E' conhecido o
caso do gato preto de Torquato

Tasso, cuja luz dos olhos o poeta

pediu certa vez para illuminar a
noite negra das suas insomnias ly-

ricas e sentimentaes...

Sainte Beuve, que tanto amava

as mulheres, era amigo intimo dos

gatos. O marido illustre de uma

11-3- 1933

— Magnifica essa idea de fazer o carnaval terminar no ultimo dia do mez. Parece que a gente recebe dóis

ordenados, não é "seu" 
guarda?

Cjouneíg; 

A MULTIPLICAÇÃO DAS COISAS

a
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das suas mais famigeradas amantes,
Victor Hugo, por singular coinci-

dencia, também amava os gatos. Ti-
nha mesmo um angorá — «Chamoi-

ne», que se tornou celebre Theo-

phile Gauthier, que pôz em «Ma-

demoiselle de Maupiu» um tempe-
ramento de gata, trabalhava cerca-

do de gatos.
Murger e Maupassant adoravam

os gatos. Merimée tinha um lindo

gato, que «possuía muito talento e

era extremamente susceptível»...

No Brasil, o único escriptor

que já fez o elogio do gato foi o

sr. Álvaro Moreyra. Entretanto, el-

le gosta muito mais das corujas...

Minto: o sr. Edmundo Lys, que

NOS SUBURBIOS

O sr. mora aqui ha muito

tempo ?
Ha seis mezes.

Desculpe-me 
perguntar-lhe.

Mas é que eu tenho uma subscri-

pção aberta entre os velhos mora-

dores para a Prefeitura revolucionar

isto por aqui.
Perfeitamente Eu posòo assi-

gnar, porque ninguém sabe si sou

novo ou velho no lugar.

tem uma pagina fina sobre o as-

sumpto, também ama os gatos.

Não resta duvida, portanto: o

gato é um animal literário. Isto é,

um animal amado pelos escriptores

e poetas. Até nisso se parece com

as mulheres, cujo interesse litera-

rio reside no facto de serem, ellas

também, amadas pelos poetas e es-

criptores. Outra affinida Je delles

com as mulheres : as unhas. A's ve-

zes, para pagar a caricia mais doce,

elles não hesitam em arranhar a

mão amiga que lhes deslisou sobre

o dorso voluptuoso e indifferente...

Isso é exacto. Mas ha o, se-

guinte: os moradores antigos são

contra essa medida.

Então como é a subscripção?

E' só para a Prefeitura lem-

brar-se de que a cidade tem um

bairro a cuidar destas bandas.

Não adianta grande coisa.

Sim. Não ad:anta.
E que tem str novo ou velho

no lugar?
De facto, nada.

Temperamento de sybarita, elles dor-

mem, elles amam, elles comem, e

nas horas vagas dão-se ao luxo si-

lencioso de meditar. E', de resto,

o mau costume de meditar, a única

coisa que os torna differentes das

mulheres. Em todo caso, elles pos-
suem uma alma feminina : egoísta,

orgulhosa, indifferente. Não seria

talvez mais honesto inverter a or-

dem das coisas e dizer que as mu-

lheres possuem uma alma felina ?
De qualquer modo, confesso que são

os únicos animaes domésticos cujo

convívio não me causa desprazer:

os gatos e as mulheres.

Peregrino Júnior

E neste caso porque me per-

gunta isso?

Por nada: E' só para matar

a viagem.

E porque o Sr. em vez de

matar a viagem não se mata a si

mesmo ?

Não é preciso. A viagem nos

mata a todos nós; tanto que não

ha velhos moradores por aqui.

Nagaika

THEATRO MUNICIPAL

O baile da Municipalidade de 2.a feira gorda.
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Epílogo Presidencial

?????????????ooannDDDanDD
?????????????????

Alguém já disse que ser eleito pre-
sidente dos Estados Unidos é quasi o

mesmo que ser eleito presidente do

mundo. Na verdade, ser chefe do Es-

tido mais poderoso, por ser também

o mais dinheiroso da Terra, eqüivale

quasi a assumir a presidencia do ge-
nero humrno.

Por esse motivo a eleição e a posse
(lá chamam inauguração) do novo pre-
sidente norte-americano despertam a

actenção universal, inclusive, infeliz-

mente, a dos eliminadores de altas per-
tonalidades scientificamente chamados

magnacidas. Os norte-americanos já
contam tres martyres do poder ? Lin-

coln, Garffield e Mac-Kinley; o Sr.

Roosevelt escapou de ser o quarto.
Os jornaes deram algumas informa-

ções interessantes acerca do Sr. Her-

bert Hoover, o presidente no ultimo

quatriênio, que, cousa difficil em paiz
latino-americano, estando no poder,
foi derrotado por simples governador
de Estado.

O Sr. Hoover não é desconhecido,
nem mesmo pessoalmente, no Brasil.

Esteve no Rio de Janeiro, onde ouviu

e pronunciou discursos, passeou de

automovel, tomou parte em banque-

tes e até cantou em coro numa igreja

protestante. E' engenheiro, qualidade

que assenta em presidente norte-ame-

ricano tão bem como a de bacharel

ou general em presidente latino-ame-

ricano. Já trabalhou um pouco por
toda parte, havendo dado volta ao

mundo. Veiu uma vez da China pa-
ra se casar com uma antiga collega de

Universidade e com ella voltou tran-

quillamente para a China. Fez fortu-

n» regular. Agora, porém, dizem os

jornaes que essa fortuna, depois de

haver attmgido a seis milhões de dol-

lares, baixem durante o quatriênio a

apenas um milhão, não ob>tante ser

de cem mil dollares por anno o sub-

sidio presidencial. Donde se conclue

que nos Estados Unidos é péssimo ne-

gocio ser presidente da republica.

Affirmrm, em compensação os jor-
naes que o estado de saúde do Sr.

Hoover é agora melhor do que quan-
do assumiu o poder; e isso devido aos

exercícios athleticos que nunca deixou

de fazer. Pessôas indiscretas affirmam

que na Casa Branca existe, para uso

presidencial, um cavallo mecânico que
corcoveia admiravelmente, corrigindo

os mau* efeitos da vida sedentaria do

Chefe da Nação.

E', portanto, uma conclusão philo-
sophica a tirar que se pôde melhorar

de saúde mesmo perdendo, de uma

fortuna de seis milhões de dollares,

cinco milhões.

Chama-se Paio Alto e fica na Ca-

lifornia a residencia do Sr. Hoover.

Para lá regressa elle afim de repousar

das fadigas do governo, assim como

para tratar dos seus interesses particu-
lares, tão prejudicados, por quatro an-

nos de direcção dos interesses publi-
COS.

Não se sabe si na bagagem do

ex-presidente ha muita roupa, moveis,

livros, e objectos de arte. Louça com

certeza não vae, porque na Casa

Branca ha uns armarios, visitaveis pe-
lo publico, onde se guardam restos

de apparelhos de porcellana da mesa

presidencial. Sabe-se, porem, que nes-

sa bagagem ha vinte toneladas de pa-

peis, com cuja classificação se entre-

terá o Sr. Hoover nos seus ocios de

simples cidadão.

E é bem provável que, remexendo

nessa tremenda papelada, o sr. presi-
dente tenha por v«zes a impressão de

que, da sua fortuna, cinco milhões de

dollarei ouro foram convertidos em

papel sem lastro.

Micromeoas
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Do repertorio clinico (gratuito): — Deve ser (responde o doutor — Entao (o doutor idem) foi de-
— Doutor, estou com esta tosse distrahido) de abuso do falsete. vida ao contagio.

•desde o Carnaval. — Mas eu nao me fantasiei. q

CARNAVAL DE 1933

Deve ser (responde o doutor — Então (o doutor idem) foi de-

distrahido) de abuso do falsete. vida ao contagio.
Mas eu não me fantasiei. <?>

Do repertorio clinico (gratuito):
— Doutor, estou com esta tosse

desde o Carnaval.

O CARNAVAL DE 1933

Oa bailes infantis do America F. Club. Club Militar e Orpheon Portuguez.
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— Balthazar ! Balthazar ! Você não vai levar esse ' negocio" lá para a repartição?

NOTAS POST-CARNA-

VALESCAS

Um observador turístico, que ha-
via declarado, para poder desem-
barcar no Rio, que isto aqui era a
mais bela cidade do mundo, hoje
está impedido de voltar ao seu país
porque não quer negar que o car-
naval é a maior selvageria do se-
culo.

•
• *

Andou perdida na multidão uma
menina de 30 anos presumíveis, côr
morena, cabelo cortado, sem meias
e vestida de malandro. Os seus pais
afflitos dão um dôce a quem a en-
contrar e dois tiros naquelle que a
trouxer de novo para casa.

Notou-se a falta neste carnaval

de côrsos aereos e de passeios em

aeroplano á fantasia. Realmente,

numa festa nacional da importancia

do nosso carnaval, é uma lacuna a

preencher. Para o ano deveremos
organizar vôos de esquadrilhas á
fantasia como os côrsos de auto-
moveis.

*
* •

Foi preso um sujeito vestido de

malandro autentico sob suspeita de

estar fazendo a critica dos proceres
da situação. Que injustiça !

O Reporteiro

 

Ha tempos, em Paris, — oh! a di-
abolica curiosidade da imprensa fran-

ceza! — uma revista fez uma 
"enquê-

te" para saber 
"se 

a mulher é tão in-

telligente como o homem ?" E' claro

que houve uma variedade infinita de

respostas, umas graves, outras alegres,
umas irônicas, outras eruditas etc. O
decano da Faculdade de Direito de
Paris, M. Henry Berthelemy, declarou

que 
"o 

homem, por ser mais forte, é
mais susceptível de aperfeiçoar-se que
a mulher"; dest'arte, 

"pensa 
que a

mulher, originariamente, é mais intel-
ligente; mas que o homem, estudan-
do, é capaz de superai-a". O dr. Mau-
rice Fleury, medico e acadêmico, en-
tende que a sensibilidade do homem
e a da mulher são quasi iguaes. O dr.
Leonot acha que 

"a 
mulher é mais

intuitiva e o homem mais intelligen-

te". Emfim, a maioria não se decide
e opina deste modo : ha homens mais

intelligentes que a generalidade das

mulheres, e ha mulheres mais intelli-

gentes do que a mór parte dos ho-

mens. E' tudo, em ultima analyse,

uma equação pessoal. Em todo caso,

não se deve esquecer que as mulheres,

actualmente, estão avançando muito —

e que a sua intelligencia começa a ser

surpreza e espanto para os homens ...
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COUNTRY CLUB

Baile infantil do ultimo Carnaval;

Nós sabemos o que distam de é impossível calcular o que ellas dis- entre Canopus e Arcturus, entre Ri-

nós em anos-luz muitas estrelas, mas tam umas das outras, por exemplo gel e a estrella Polar, etc.

160 REIS O METRO CÚBICO !

METRO

CÚBICO DE

QAZ,

A VELHA — Este preço é barato de mais, só dá para o carvão.

O MINISTRO — E', não deixa saldo para comprar mais ninguém.



28 11-3-1933

 

O CRRNAVAL DE 1933
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Feniano.": — I — Carro Chefe. II — Carro Allegorico.

Do repertorio saudosista: — Excesso da offerta sobre a suppressão das salinhas de café do

— Você sabe o que também tem procura. Senado e da Camara.

•contribuído para a crise do café? — Não só isso, mas também • . »
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O CRRNAVAL DE 1933

FEDERAÇÃO CARNAVALESCA

Tenentes e Democráticos — I — Carro Chefe- — II, III e IV — Carros Allegoricos,
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PANE E CIRCENSIS

Elles — O que é que você quer ainda?

O CARIOCA — Eu quero mais carnaval senão vou fazer política !. J

Do repertorio financeiro — Si fôr lucrativa..: sim a contrahir outras, saldo contas
* — Você queria ajudar-me numa — E' o seguinte: você paga as com você.
empreza ? minhas dividas e eu, habilitado as-

BOTAFOGO F. CLUB

jjjS 
jit'ffllnH/V

Baile infantil do ultimo Carnaval.

1
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C. R. BOTAFOGO

Baile infantil do ultimo carnaval.

CAIU A 
"LEI 

SECCA" NOS ESTADOS UNIDOS

MHV'?., f - m •-^Z\ J M

JÉCA 
— Banque o camarada, Tio Sam, ei o dollar já não dá para o café, compre, ao menos, o paraty..r
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O CARNAVAL DE 1933

11-3-1933

Congresso doa Fenianos — Carro chefe.

sorriso 
para 

todas...

ooo

Eu sei, minha amiga. Não foi a

sua revelação para mim nenhuma

surpreza. Eu eei que elle mente

muito. Nem tem sequer pudor de

confessal-o. Você, de resto, já o ha-

via adivinhado. Mas, que importa

isso ? A mentira, nesse caso, 6 ain-

da uma prova de amor. E' uma ho-

menagem que elle lhe presta... E é

uma demonstração subtil de delica-

deza. A verdade, ás vezes, magôa

e fére ; não raro, é grosseira e bru-

tal ; é sempre rude e indiscreta. Por

que, pois, utilizal-a em coisas de a-

mor ? Depois, é uma doirada men-

tira a mentira innocente das crea-

turas que se amam... E essa men-

tira, que é um pseudonymo amavel

da Felicidade, chama-se simplesmen-

te - Ulusão. Será possível viver sem

ella, na face da terra? Evidente-

mente não. Porque é ella que tira

as arestas das coisas e faz o encan-

to das creaturas... A arte de illudir,

sábia e generosa, é uma arte civi-

lizada. Se é certo que muitas vezes

ella esconde atraz de si o demonio

insidioso da malícia, na mór parte dos

casos o que ella esconde é uma bon-

dade cheia de ternura commovida.

São infinitos e innumeraveis os be-

neficios que a mentira tem espalha-

do, entre as creaturas, na face da

terra — porque a mentira, no amor,

é um disfarce subtil da imaginação.

A sua vida gravita, toda ella, em

volta daquella deliciosa creatura. Os

seus pensamentos, os seus actos, as

suas palavras giram todas em torno

delia, como gira a terra em torno

do sol... Elle nada faz — nem um

gesto, nem uma phrase, nem um

movimento — que não seja por ella.

com o pensamento nella, para ella...

Ella é, na sua vida, centro e causa

de tudo - do que é bom e do que é

mau, das alegrias e das tristezas,

dus sonhos e dos pesadellos, dos

altos heroísmos e das melancoli-

cas fraquezas... Por isso mesmo

se habituou a observal-a com tal

attenção e acuidade, que advinha

tudo o que ella pensa, tudo o que
ella deseja... E soffre decerto com

as intermittencias daquelle tempe-

ramento cyclothymico, de cujas va-

riações elle bem comprehende o sen-

tido profundo. Mas, mau grado tu-

do, é feliz—porque aquillo é amor,

e o amor, mesmo quando espalha

em torno de si a duvida e o soffri-

mento, é fonte mysteriosa de felici-

dade...

Não, mlle. absolutamente não.

Flirtar não é peccado. Podemos as-

segurar-lhe isto com inteira certeza.

Comt.udo, se tem duvidas, consulte

o seu confessor. Se elle for intelli-

gente, ha de confirmar o que lhe

estamos dizendo. O • flirt», mlle.,

alem de tudo, é a coisa mais inno-

cente deste mundo. E' o melhor e o

mais espiritual dos sports !

«O «flirt»... Haverá no mundo

Quem não sinta essa embriaguez

De um momento, de um segundo,

De quinze dias, de um mez ?»

Em todo caso, é prudente não es-

quecer que

O «flirt»

E' um fio dourado

Sobre um rio atravesado,

Todo luz ;
Amor é o nome do rio

Quem não sabe andar no fio,

Catrapruz !...

*
• : *

E Você o que é que toma,

mlle. ?

Whisky e soda.;.

Não diga! Uma menina tão

bonitinha.::

Que é que tem isso ?
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Mas uma moça tomando Whis-
ky ? I...

Puxa, menino, que você é bô-

bo ! Franqueza, estou envergonhada
de estar sentada ao lado de um su-

jeito tão trouxa '...

* *
*

Positivamente as mulheres são ca-

da vez mais indecifráveis Wilde

chamou-as: «Ecphyngps sem mys-

terios». Entretanto, que enigma in-

suntfavel a alma de todas ellas !

ginguem as entende - èllas mes-

mas não se entendem... Dahi, drsse

mysterio que é talvcjÈ^sjmples in-

venção ingênua dos homens, ^eriva
certamente a fascinação que ellas

exercem na face da terça^;;,

fal impressão devia tér sido a de

quem encontrasse, como nó* encon-

trámos, aqu°lle elegante medico a

conversar com um collpga de tur-

ma, á porta do Jockey Club. Dia-

logo incisivo e edificante.

Então, que é que ha ?
Fui bluífado !

Bluffado ?

E' exacto. Ella não é o que
eu pensava, não...

Mas..

E' uma «melindrosa», leviana

e frivola como as outras.

Tu exaggeras !...

Não Tenho provas Uma vul-

gar collecionadora de «flirts» !

E contou casos, citou exemplo*,

fez estatísticas : provou tudo.

Entretanto, no fundo de seu co-

ração a chamma do amor ainda

bruxoleia, teimosa e quente... E quem
nos garante que elles não acabam

casando ?

»
+ •

Mme. nunca imaginou que aquil-

lo fosse possível. Ouvia dizer. Mas

não acreditava. Um acaso, porém,

quiz que ella inesperadamente tive<-

se deante dos olhos o espectaeulo

incrível. Estremeceu de espanto. Co-

rou de vergonha e de nojo. E nun-

ca mais pôde olhar sem repugnan-

cia para a cara do amavel e encan-

t.ador chronista que surprehendera

em situação tão exquisita. Ingênua

creatura, ainda se espanta e sur-

prehende com esses espectaculos ul-

tra-modernos !...

O «truc» que ella pôz em pratica
no Carnaval, para divertir-se sem

despertar as coleras do noivo, reve-
lou ausência de imaginação. Foi um
«truc» velho, sediço e grosseiro. Em
todo caso, surtiu o effeito desejado.
Bôbo e myope como todo noivo a-

paixonado que se preza, elle não

percebeu nada e se deixou embru-

lhar, confiante e tranquillo, com u-
mi ingenuidade de collegial. Foi as-

sim que ella conseguiu divertir-se

como gente grande, sem causar a-

baios na cinzenta monotonia senti-

mental do seu noivado, nem escan-

dalizar os rígidos princípios moraes

e domésticos do seu futuro e idiota

esposo.

Pereorino

O CARNAVAL DE 1933

Pierrots da Caverna — Carro chefe.
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O ZÉ — Agora que estou qualificado com todos os ff e rr, o doutor me dirá quem é o candidato?.;.

A taboa de Pitagoras, tão conhe-

cida para a multiplicação dos dez

primeiros números, não é absoluta-

menle do celebre matematico da
Grécia. No «Tratado de Geometria»

de Boecio ha referencias ao «abaco

piiagorico», de onde se originou a
interpretação errônea admittida até
hoje.

OREMIO REPUBLICANO PORTUGUEZ

X Jf T f. JMBBI mL sl X X

Baile infantil do Carnaval passado.

1
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DA HISTORIA DA NOSSA

CIDADE

Em 1565, após algumas tentati-

vas infrutíferas, Estado de Sá con-

seguiu estabelecer na pequena pe-
ninsula da Cara de cão, á entrada

da bahia Guanabara, um povoado,
feitoria ou arraial que devia consti-

tuir, mais tarde, a vila, e depois

cidade de S. Sebastião do Rio de

Janeiro. Algum tempo depois do

estabelecimento desse arraial, os

povoadores dele requereram ao

Capitão mór, que concedesse ao

concelho da cidade as terras neces-

sarias para rocio e pastos de gado.
A 16 de Julho de 1565 Estacio de

Sá, na conformidade dos poderes

que trazia em seu regimento, do-

ava de sesmaria á cidade: uma le-

gua e meia de terra a partir da

casa da pedra até onde se acabar,

e que virá sahindo á costa do mar

bravo e Gavea, — e outro tanto

para o sertão. A 24 desse mesmo

mez e ano realizou-se o ato da

pjsse das terras doadas, na banda

da Carioca, do lado do continente

onde existia a casa da pedra, com

o cerimonial do costume em taes

casos. O estado permanente de

guerra, mantido entre os povoado-
res e os aborígenes tamoios, auxi-

liados pelos francezes, não permit-
tiu, entretanto, que se realizasse a

trasladação definitiva do arraial pa-
ra a Carioca, continuando os portu-

guezes entrincheirados na fortaleza

da Cara de cão para a defeza do

povoado ahi estabelecido, contra

os ataques repetidos do inimigo

que dominava no continente e em

todo o reconcivo da Guanabara.

• *

Após quasi dous anos de lutas

sem resultado efetivo, apareceu no

Rio de Janeiro, em começo de

1567, uma armada que trazia o go-
vernador geral Mem de Sá, com os

soccorros necessários ao amparo

da situação precaria em que se

achavam o capitão mór e os seus

comandados. Iniciados logo depois,

combates sucessivos contra tamoios

e francezes, fôram os inimigos sub-

jugados e repelidos pelos povo-
adores, embora á custa da própria
vida do valoroso Estacio de Sá.

Dominada a situação, estabeleceu

Mem de Sá a nova cidade do Rio de

Janeiro, no morro do Castello. A

16 de Agosto de 1567, por solici-

tação dos povoadores, o governa-
dor geral confirmava a doação fei-

ta por Estacio de Sá, da sesmaria

de légua e meia de testada, ampli-

ando-a para duas léguas no rumo

do sertão, e concedendo mais seis

léguas em quadra para termo da

cidade, na conformidade do seu re-

gimento, mandado passar em Lis-

bâa pelo rei.

r. um grande prazer estar certa de que os dentes

são lindos e o hálito agradavel! Escove bem a sua

dentadura com a pasta dentrifriciaColgate, pela manhã

e é noite. Colgate contém a mesma substancia em-

pregada pelos dentistas pare polir o esmalte dos dentes.

O seu delicioso sabor refresca a bocca e torna o hálito

puro e perfumado. O mau hálito deve-se, quasi sempre,

á fermentação dos detritos alimentares que se alojam

entre os dentes. Comece a combater esse mal, usando

duas vezes ao dia a pasta dentifricia Colgate, com a

escova molhada para obter bastante espuma.

"Colgate 

aformoseia

os meus dentes e...

me 
perfuma 

o hálito"
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NOTAS PARA UM DICIONÁRIO INGLEZ

PORTUGUEZ DE USO DOS

INTERMEDIÁRIOS

K. B. — Iniciaes de um cavalheiro que não freqüenta
a praia do Flamengo porque se lava com esponja.

88 88

Keep—To—. Meter na algibeira. Ficar com a bolada.

88 &

Keeper — Engole bola sem estriquinina.

88 88

Kennel — Palacete para cachorro ou tapera para gente

pobre.

88 88

Kick —Comprimento 
que se faz com o bico do sapatão

ferrado pela retaguarda do amigo que não serve. O coice

inicial dos jogos de campo.

88 88

King — Dono da casa e senhor de esctavos. Presiden-

te irresponsável de uma republica que responde por elle.

Carta de pocker logo abaixo da rainha.

88 88

Kiss — Sucção feita com os lábios no beef-tea da cara

de uma dama de honor.

88 <8

Kitchen — Cosinha, lugar onde se prepara a vida real,

situada defronte do n° ioo.

88 88

Knee — Cotovello de perna que se apoia no chão

quando passa em frente o Rei Milhão.

88 B8

Knife — Canivete para cortar bifes e a pelle do fre-

guez.

88 tS

Kit—Garrafão. Única forma lógica que toma a bebida

em contacto com o vidro de aumento.

88 88

Knack—Bagatela. Troco miúdo. Reclamação de direitos

femininos e de prejuízos de balcão.

88 88

Knapsack — Antiga mochila usada pelos mendicantes,

hoje convertida em pasta de advogado ou em algibeira do

forro do casaco.

88 88

Knight — Sujeito importante que antigamente andava

de quatro para o rei montar e hoje exige que nos po-

nhamos de quatro para elle montar.

88 88

Knock — To—.Dar na cara, bater nos queixos; es-

fregar o focinho até que o desgraçado diga out!

88 88

Kqow — Saber o que nos convém e deixar o resto ás

moscas.

88 88

Knowledge — Conjunto de coisaas que se metem nos

cascos para evitar complicaçÕPS.

88 88

Knot — Laço corrediço que se aperta no pescoço do

camarada para obrigai-o a dizer onde está o dinheiro. O

nó que fazem os vapores na carreira.

BlG Boy

Seja exigente com o

que 
lhe beneficia a cuíis

Ccclja áemfiÁe, cr4aJhm£fc

íucalol

fabricado 
com substancias

* 
inoffensivas, o sabonete

EUCALOL é usado e re-

commendado por milhões

de pessoas, como o me-

lhor protector da cutis. O

seu perfume suave, a emo-

liencia e côr de sua massa,

muito contribuem para a jus-

ta preferencia do publico.

Na sua prox ma compra

exija do seu frnecedor

uma caixa do sabonete

EUCALOL , . . suavt

como d luz da Uul

Cuidado com a» imitações

veja a fita verme-

lha de 
garantia

ultimamente «parecidas.
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Toda gente hoje pergunta:

Quem é a mulher mais bonita do mundo ?

Ninguém se lembra de perguntar, porém:

Quem foi a mulher mais feia do mundo ?

Um historiographo allemão, em todo caso, escla-

teceu ha pouco o assumpto, publicando um livro

curiosissimo sobre a duqueza feia .

N'essa obra, rica de documentos e pesquisa?, o

historiador germânico 
fixa o perfil de Margarida de

Carintia e de Tirol. Era monstro. Não tinha qua-

lificativo a sua feialdade. O curioso é que ella casou

2 vezes: uma por amor!; outra foi interesse politi-

co. Por amor, casou ella com Juan Henrique da Bo-

hemia. Por altas razões de Estado casou com Lui:,

o velho, filho do Imperador Luiz V, da Allemanha.

Era, comtudo, uma creatura monstruosa—d'uma fei-

aldade teratológica!

D
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Em Drogarias, Pharmacias e Perfumarias — E. N. MENDES
Rua Dr. Jobim, 25 — Tel. 9-3154 — Rio de Janeiro
G 

* * * 
Cortando, á noite, o tronco de uma bana-

neira em pé, uns poucos de palmos acima do solo,

e enchendc-se com assucar uma pequena cavidade

que se faz no centro, na manhã seguinte estará for-

mado um xarope que, misturado com uma terça par-

te de agua e ingerida na dose de uma colher de sô-

pa, tres vezes ao dia, constitue um especifico para

combater diarrhéas chronicas, blenorrhagias e leucor-

rhéàs rebeldes, enfermidades dos rins, catarrhos da be-

xiga e outras doenças das vias urinarias.

3
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MA1ZENA

DURYEA

FARÁ COM QUE O SEU BEBÊ

CRESÇA SÃO E ROBUSTO

Experimente a seguinte receita:

PAPINHA DE MAIZENA

(Para crianças desd* 4 mezes). Cvzinha-se durante cinco

minutos duas colhe'fs de agua e um quarto de litro de

leite, juntando se duas colheres de Muizena dissolvida em

um pouco de leite frio de boa qualidade e desnatado, e

uma collierinh.il de assucar. Colloca-se novamente sobre

o fogo, deixando-se ferver alguns minutos. Retira-se

quando tenha consistência de creme de leite.

A Maizena Duryea é um alimento puro, saboroso

e fácil de assimilar.

E' recommendado por muitos especialistas de

crianças.

PEÇA-NOS O LIVRO DE «RECEITAS» QUE REMETTEREMOS
GRÁTIS.

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S. A.

Caixa Postal 2972 — São Paulo
REMETTA-ME GRATiS UM LIVRO

504 49

Nome

Rua

Cidade  .

Estado1' 

' 

'I
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NOTRE DAME DE PARIS

SECÇÃO DE CINTAS

Materiaes excelentes

Mão de obra perfeita

Estilos e Modelos de grande aceitação

Preços minimos

Rua do Ouvidor, 182 a 188 Largo de S. Francisco 16

Os esquimaus do litoral de A-
laska, em contacto com a civili-
zação ha meio seeulo, conhecem
certos benefícios do progresso
que outras populações das re-

giões arcticas ignoram inteira-
mente. Já não constroem as pri-
mitivas cabanas semi esphericas

(verdadeiros «igloos»), habitação
typica nas regiões do gelo, mas
choças de tabuas que adquirem
dos traficantes americanos. Para

combater o frio, servem-se de

aquecedores de metal fundido,

importados, e utilizam se do car-

vão e das madeiras que as cor-

rentes arremessam ás praias.
Possuem em geral boas armas

de fogo. A caça já não tem a

mesma importancia de outros

tempos, visto as autoridades in-

glezas terem aclimatado no A-

laska rebanhos de rennas do-

mestiças, vindas da Laponia, jun-

tamente com alguns indígenas

enviados expressamente pelo go-

verno da Noruega, para ensina-

rem aos esquimaus a criação

desses precios ruminantes.

D —=

O chaile turco, de forma qua-
drada e vivas cores variedadas, que
tanta voga obteve na Europa e

America, foi introduzido em 1812.

O SUOR DEBAIXO DOS BRAÇOS

I

estraga as roupas e desprende emanações

fortemente deeagradaveis. MAGIC é o

producto recommendado pelos médicos

e usado pela alta sociedade para evitar

por completo o Suor das Axilas, Pés

e Mãos, sem irritar a pelle nem affe-

ctar a saúde. MAGIC dispensa o uso

dos suadores e é economico : cada vidro

dura quaai 1 anno.

A' venda em toda a parte e nos

distribuidores geraes: Araújo Frei-

tas & Cia. —Rua dos Ourives, 88-Rio

IKÊ .A. <3- I C
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Os fios de sêda na feitura de

um casulo são dispostos em tres

revestimentos a contar de fóra pa-
ra dentro; o primeiro é a borra

ou bola com a qual o bicho de

sêda prende o casulo aos galhos
da arvoie, o segundo em camadas

diversas superpostas umas ás ou-

tras e que formam a sêda própria-
mente dita, e o terceiro é uma

especie de veu que envolve a cri-

salida da borboleta. Os casulos, de

forma oval, são leves e oucos, e a

sua coloração varia desde o ama-

relo forte ao branco puro, esverde-

ado ou rosado. O casulo branco é

o mais precioso.

a ? ——

* * * Para se conhecer si um te-

cido é de lã, seda ou algodão,

basta se approximar de uma cham-

ma um pedaço delle: a fibra de lã

queima logo, mas cessa de quei-
mar desde que seja afastada da

chamma, conservando na ponta da

fibra uma pequena massa carboni-

fera; emquanto arde, desprende

um cheiro de cabello queimado.
A fibra do algodão queima por

alguns instantes ainda, depois de

afastada da chamma, não despren-

dendo cheiro algum, nem apresen-

tando massa carbonifera.

A da seda queima deixando uma

pequena mancha carbonifera na

ponta, desprendendo um cheiro es-

peciai e continuo.

? SSD

Enfraquecimento dos Rins

O êxito de nossa cruzada contra o ENFRAQUECIMENTO DOS

RINS deve-se quasi exclusivamente â recommendação de

ex-soffredores satisfeitos

Os primeros indícios de enfraquecimento dos rins, são em geral as dôres
nas costas. A dôr pôde ser leve no principio, porém se não se agir
immediatamente para combater a causa, a consequencia pôde ser dias
e noites de incessantes soffrimentos. Isto não é exaggero. Qualquer
que soffra de Dôres Chronicas nas Costas lh'o dirá.

Renato Watson, rua Visconde de Pirajá 210, Rio de Janeiro. 
"Tendo

recibido a amostra de suas Pilulas De Witt, é com o maior contentamento

que venho, por meio desta, não só agradecer-lhes, como informar que estou
completamente curado do mal dos rins que ha longos annos me fazi padecer.
Usei muitos remedios sem conseguir melhora, até que respondendo ao vosso
annuncio, experimentei essas maravilhosas Pilulas De Witt."

Ha mais de 40 annos que os médicos recommendam as Pilulas De Witt

para as affecções dos rins e da bexiga. São um medicamento em que
V. S. pôde depositar toda a confiança, pois a sua acção benefica sobre os
ditos orgàos é rapida e directa.

Nada custa experimentar as Pilulas De Witt; estamos tão convencidos
de seus méritos que preferimos que V. S. as experimente sem qualquer
outra despeza alem da do sello do correio de 20 reis para enviar o
coupon abaixo.

Envie o coupon hoje mesmo e pela volta do
correio receberá um fornecimento GRÁTIS
para experiencia.

PÍLULAS

DeWITT

PARA OS KIYS E A BEXIGA

Pódem experimentar-se em casos de

RHEUMATI8MO, DORES NAS CADEIRAS, ENFRAQUECIMENTO
DA BEXIGA, LUMBAGO, SCIATICA, MOLÉSTIAS DOS RINS

c todas as Moléstias provenientes do excesso
de ácido urico no organismo.

O seu medico sabe o quanto são boas

Remetta-nos este coupon hoje mesmo

Snrs. E. C. DeWITT & Co. Ltd. (Depto. R158 ),
Caixa do Correio 834, Rio de Janeiro.

Queiram enviar-me, livre de desfiezas, uma amostra
das famosas Pilulas De Witt i>ara os Rins e a Bexiga.

Nome

Endereço..

Queira escrever com clareza
• Mande em envelope aberto sello 20 Reis»

D
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JOANETES

Alliviados e Reduzidos

Não soffra do joanete mais um só dia. O 
"Redu-

zidor de 
"Joanetesdo 

Dr. Scholl allivia num

instante qualquer dor e protege a articulação da

pressão e attricto do calçado. Reduz a irritação

do joanete tornando-o invisi-

vel, permittindo a V. Sa. usar

calçado na moda. Usa-se debai-

xo da meia.

O 
"Bunion 

Protector" do Dr

Scholl protege e occulta o

joanete, evitando a deforma-

ção do calçado. Usa-se por so-

bre a meia.

W

BUNION PROTECTOR

Os joanetes originados

pela desviação do dedo

grande, desapparecem col-

locando este na sua posi-

ção normal. O 
"Toe-Flex"

do Dr. Scholl endireita

o dedo torcido e evita

que os dedos se sobreponham.

Em casos graves de joanetes de

longa existencia, e aconselhável

usar o 
"Bunion 

Spring" do Dr.

Scholl á noite, o qual como uma

alavanca endireita suavemente o

dedo grande torcido, conservan-

do-o em sua posição normal.

PY1]

TOE - FLEX

BUNION SPRINO

SOLICITE-NOS O LIVRINHO

que explica os methodos do Dr Scholl para

alliviar e corrigir qualquer doença dos pés.

Loja do Dr. Scholl

PARA OS PES

RUA DO OUVIDOR 162 RIO

As moscas só percebem nitidamente a luz bran-

ca evitando a vermelha, a azul, a verde, etc. E, si

collocassemos nas janellas, vidros de taes cores prin-

cipalmente azues e, entre elles, um só vidro de côr

branca, tendo ao centto um pequeno orifício, para

sahida, as moscas precipitadamente irão em busca

de outro pouso, libertando-nos de sua presença tão

nociva.

* * * 
Entre as sardinhas, a forma epilchardus» é

exclusivamente atlantica e a forma «sardina» é uni-

camente mediterrânea.

A sardinha «pilchardus» attinge até o cabo de

S. Vicente, em Portugal e a <sardina» estende-se

pelo Mediterrâneo. Mar de Espanha, Canarias e

Ilha da Madeira.

Estendendo-se todo o sal existente nos oceanos,

ficaria formada uma camada de 8 centímetros de

espessura, cobrindo toda a superfície da terra

TOancbas da Pelle

Provenientes de Moléstias

do fígado:

USE

PARIQUYNA

CALCULOS-ICTERICIA-HEPATITES

Ah GEOCHOLITES-IMPALUDISMO ,

A região do delta do Ganges, chamadas San-

dervan, é um ímmenso labyríntho de ilhas e ilhotas,

entre as quaes só se pode viajar em pequenos bo-

tes, abrindo caminho entre os juncaes e os massiços

de matta.

Existem ahi grandes ruínas, demonstrando que

essa região foi habitada, antes da chegada dos

Europeus, e nellas existiram até cidades cujos nomes

não chegaram até nós.

' * * 
Na Europa, principalmente na Bélgica, Al-

lemanha, França, e Itália ha grande numero de so-

ciedade colombophilas que incrementam a criação

de pombos correios. Essas sociedades chegam a fazer

perto de 2.000 concursos por anno aos quaes con-

correm cerca 5.000.000 de pombos.

I!
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* * * 
Os operários indígenas, que trabalham nas

minas de diamantes sul-africanas, não pôdem sahir dos

domínios das companhias exploradoras, nem falar a

pessoa alguma de fóra, durante quatro mezes, ao

fim dos quaes ficam submettidos a purgantes.

Essas precauções têm por fim evitar o furto

das pedras.

* * * 
Um sello rarissimo foi vendido na Ingla-

terra pela importante quantia de 125 libras esterli-

nas. No mundo só são conhecidos quatro desses

exemplares: são uns sellos de 2 marcos da antiga

colonia Allemã da África.

————— ¦¦ fc

H

* 
A myrrha era extrahida de uma pequena ar-

vore espinhosa, abundante na Arabia; quanto ao in-

censo, a mais valiosa conhecida nas altas regiões da

índia, sob a denominação indígena de «salai». O

incenso que hoje se encontra no commercio é, cum-

pre notar, um artiao muito diverso, obtido por meio

de varias plantas coniferas.

No intuito de conservarem o monoplio do in-

censo os arabes díffundíam a seu respeito maravi-

lhosas historias que exaggeravam a difficuldade da

colheita. Refere Herodoto ter ouvido que o incenso

sa retirava de arvores cobertas de serpentes especial-

mente venenosas.

Ura thesouro n'uma carta importante

(em Porto Alegre, R. O. do Sul)

O Snr. P. Silveira, honrado funccionario de cathe-

goria da Seeção de Contabilidade, da Viação Ferrea
do R. O. do Sul, morador á R. Oeneral Lima e Silva
549, diz: «Tenho a grata satisfação de communicar a
V. S. que a POMADA MINANCORA é a única que
vem triumphando nos tempos actuaes, na cura de
FERIDAS, etc., pois nenhuma semelhante lhe leva a

palma, consoante experiencia própria. O signatario da

presente, soffieu ha 5 annos atraz, de diversas feridas
n'uma das pernas, não havendo medicamentos que as
fizessem sarar, durante o espaço de um anno. Como

que desesperançado, resolvi lançar mão da POMADA
MINANCORA; e no breve
espaço de 3 dias (tres dias!!!)
as feridas, como por encanto,
seccaram, restando apenas as
cicatrizes que servirão para
provar o que acima fica dito.
Dahi aqui tendes um fervo-
roso propagandista da MI-
NANCORA, pomada milagro-
sa que não nega o seu effeito,
rápido e seguro. Diversas

pessoas que se queixam de
feridas, erupções, etc., indico immediatamente a PO-
MADA MINANCORA; e, dias apóz, agradecem-me
as curas, cujos agradecimentos deponho ás mãos de
V. S. Sem ser um annuncio corriqueiro como muitos

que por ahi vehiculam, esta carta vos é dirigida para
formular o meu immenso agradecimento que se fazia
obrigatorio, apesar de tarde. Ha dias, certa senhora
estava com um filho pequeno com FERIDAS na CA-
BEÇA e queixando-se que o medico havia, para isso,
receitado umas injecções de 18$ cada uma, indiquei-
lhe a pomada que já me havia curado. Transcorrida
uma semana, a referida senhora, vinha de me agrade
cer, unicamente com a importancia de 3$, que é aqui,
o insignificante preço da rainha das pomadas 

— a
«MINANCORA». Assim sendo, congratulo-me com
V. S. por tão valioso invento e com o máximo prazer,
transmittovos, novamente, os agradecimentos que,
sobre as curas, tenho recebido (a.)

A caridade é uma grande virtude. Seja cari-

doso : aconselhe a Pomada Minancora aos

necessitados. Nunca existiu egual no mun-

do. Colloque este em lugar que todos possam
Iêr; e será feliz aos olhos de Deus.

Vende-se em todo o Brasil. A Drogaria Casa Huber,
Rio, á R. 7 de Setembro 61, tem todos os productos
«MINANCORA».

Quer ser a Rainha dos Salões ?

Estreita irradiando fulgor e graça;
espalhando encantos e alegrias como m

punhados de flores A

USE SO' E SO'

Petrolina Minancora.

Ella lhe dará todos esses encantos
indispensáveis á hygiene e formo-

sura dos cabellos.

Acha-se á venda em toda parte
Drogarias: V. Silva & Cia., Sitva
Qomes <£ Cia, Casa Hermanny,

Raul Cunha & Cia., Perfumarias

Lopes S. A. etc. etc.

Deposito:

Drogaria HUBEK — Rua Sttc da Setambr* 61

1%

CbuJ*
nfflAKCDRA
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UMA EXCURSÃO TRADICIONAL

Refere a tradição que, no século

passado, os paulistas que residiam

em Taubaté fizeram uma excursão

seguindo o curso da Parahiba, até

que avistando uma grande depres-

são na serra da Mantiqueira, foram

ter a esse lugar, attingindo as ri-

banceiras do Capivari.

Neste ponto encontraram um al-

deamento de Índios, e com estes

travaram renhida luta, da qual sa-

hiram vencedores, ficando por isso

conhecido o lugar e a serra que

próxima estava pelo nome de Con-

quista.

Os aventureiros passaram além

da serra, e chegaram ao rio Aiu-

ruoca, famoso pelas importantes ja-
zidas de ouro que em seu leito e

ás margens se encontrava.

Ahi se demoraram durante al-

gum tempo, proseguindo depois na

jornada, fundando dez léguas além

desse lugar, uma povoação. qüe,

por alvará régio de 1724, foi de-

nominada Aiuruoca, que na lingua

indígena significa—paagaio na to-

ca ou no ninho.

* * * 
E' interessante notar que a

primeira experiencia do homem

branco com a borracha na Ameri-

ca do Norte foi derivada do guay-
ule, comquanto os exploradores

não estivessem scientes desse fa-

cto. Pois os hespanhóes que pri-
meiro entraram no México com

Cortez, e mais tarde se encaminha-

ram para o norte até os actuaes

Estados de Novo México, Arizona

e Texas, encontraram as creanças

indígenas brincando com umas bo-

Ias exquisitas que resaltavam. As

bolas eram feitas mastigando se as

folhas da fibra do arbusto de bor-

racha e separando gradualmente a

polpa elastica. Evidentemente, esse

e semelhantes usos primitivos eram

os únicos que o povo indígena da-

quella parte do paiz encontrava pa-
ra a planta, que crescia tão abun-

dantemente nas terras que propor-
cionavam uma existencia das mais

incertas. No emtanto só tres secu-

los mais tarde é que se começou

a fazer uso commercial do guayule.
A descoberta do valor commer-

ciai do arbusto se attribue geral-
mente ao dr. Adolfo Marx, de Sal-

tillo, México, que iniciou as suas

experiencias com a planta de gua-

yule nos últimos annos da década

de 1890 a 1900.

As ilhas de Java e de Cuba são

extremamente parecidas, não só

pela forma como pela extensão,

clima, produções e situação geo-

grafica. Uma e outra são alonga-

das, medindo mais de 1.000 kilo-

metros de comprimento sobre uma

largura de um terço, ou mais ou

menos 400 kilometros, sendo a su-

perficie de ambas sensivelmente

igual 131.000 klm. quadrados Java
e 128.000 Cuba. As produções são

as mesmas e a mesma a luxuria

da natureza tropical. E' interessan-

te notar que são as terras de me-

lhor produção de cana e de assu-

car, como o nosso estado de Per-

nambuco que, também por uma

notável coincidência ocupa uma si-

tuação geografica semelhante e tem

uma forma do mesmo modo alon-

gada por cerca de 1.000 kilometros

sobre uma largura média de 400

kilometros e uma superfície mais

ou menos igual á de ambas, ou

seja de 128.393 klm. quadrados.

lBi9>4 
CAZEON

AUMC N To-MeoiCAfieNTo K

1 Tf.' > 
PEPSIL 1

llfliTOlK

=Í-IM3

VITAWINOSO»

IACTARGYL
nencumo - vi taminas

"ÍMM-J 
> CflZEOMflLTE

JSm 332 Zm II JUOEO.-.ALIMENTO

LAC.T0VERMIL
DOLVVIQMiClOA

TONICO INFANTIL
«OOMULA CO^OLETA

üsp

JSSSSSBSÈf^
HUTRAMINA

Vt.TAMINOSA

vams» 
m mm

«dro9*n**

,02uàaoiÒetupieo
KHM. LJTITK *

DOR?

G

U

A

R

A

I

N

A

¦it mm

ENGORDAR^jpK

ENVELHECE

M0CIDADE

ALEGRIA...

ESTHETICA

todos os gordos devem usar

sem 
prejudicar 

o organismo

para 
emagrecer

EMAGRINA

FORMULA
(H1K0lD( -40DURP0

UTRONCIO-illHJO
SOWO

J

Dr RAUL LEITE & C*
_ o uctsso oi 6ordur* no

\ OlVtRbAb HOUSIIASH
(ORAÇÃO. FIGA00.DMBnU.i7C-

/

a

El



OS ENCANTOS DA MULHER E TODA A

SUA FORMOSURA DEPENDEM, QUASI

EXCLUSIVAMENTE, DE UMA CUTIS BEM

CUIDADA.

Nas partes do corpo que ficam

desguarnecidas pelo seu lindo

pijama, uma applicação de

CREME NÍVEA

evitará os effeitos prejudiciaes

dos raios solares, do vento e

da temperatura. O Creme Nivea

defende a sua pelle, conservan-

do a macia e encantadora.

CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS

oooo.... PARA O BRASIL : »"«•»

CARLOS KERN & CIA.

CAIXA POSTAL 1912

RIO DE JANEIRO

E' calculado que existem no

Brasil cerca de 1.000.000.000 de

palmeiras babaçu, as quaes produ-
zem annualmente 100.000.000.000

de nozes.

Mas não é só da noz desta ar-

vore que provém a grande riqueza.

Cada parte da arvore tem uma va-

liosa e pratica applicação. O tronco

dá boa madeira. Os galhos em que
crescem as nozes são um fertilizan-

te de primeira ordem, as folhas

servem para tapar os telhados e

construir as divisões nas cabanas

indígenas. Estas folhas são tam-

bem utilizadas para fazer chapéus,

capachos e cestos de innumeros

formatos. Os veios das folhas são

usados para vários fins, e um Ion-

ço rebento, chamado o 
"palmito",

é muito apreciado como petisco.
No seu estado verde as nozes

são usadas para coagula^ o látex

da borracha, o epicarpo é fibroso

e portanto empregado extensamen-

te no fabrico de escovas, capachos

e, particularmente, cordas, visto of-

ferecer grande resistencia á agua

salgada. Do azeite é produzida
uma deliciosa manteiga vegetal. O

azeite da babaçu é também consu-

mido em grandes quantidades, co-

mo uma bebida salutar, e diz-se

que é um remedio especifico para
muitas desordens do estomago e

dos intestinos.

JUVENTUDE 
ALEXANDRE

O segredo da «terna mocidade dos cabellos — Dá-lhes vigor e belleza.

JUVENTUDE ALEXANDRE III Os cabellos brancos voltam á côr

extingue a caspa III natural com o uso da

e preserva da calvlcle. Ml JUVENTUDE ALEXANDRE

Trinta annos de suecesso invejável. Innumeros attestados.

O SEOREDO DA MOCIDADE DOS CABELLOS está no uso continuo da

JUVENTUDE ALEXANDRE

Deposito: CASA ALEXANDRE. Rua do Ouvidor, 148 — Rio d« Janeiro.
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